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GraçaFoster:
“Eunão
posso falar”

Presidenteda
Petrobrasnãoquis
comentardeclarações
deex-diretordaestatal

RIO

A presidente da Petrobras,
Maria das Graças Foster,
disseontemquenãopode-
ria falar sobre as declara-
ções feitas pelo ex-diretor
PauloRobertoCostanofim
de semana ementrevista à
FolhadeSãoPaulo,naqual
afirmouqueasestimativas
deinvestimentosparaare-

finaria Abreu e Lima, em
Pernambuco, foram feitas
com “contas de padaria”.
Graça foi questionada

pela imprensa ao sair da
sede da Fundação Getulio
Vargas (FGV), no Rio, e
disse: “Não é que eu não
queira (falar), eu não pos-
so falar”, afirmou Graça.
Já o ex-diretor de Gás e

Energia da Petrobras Ildo
Sauer afirmou que as de-
clarações “causam perple-
xidade”. Para ele, não há
justificativa para que o or-

çamento da refinaria
AbreueLimachegueaUS$
18,5bilhões, comoprevêa
Petrobras. Sauer diz que o
investimento não deveria
ter passado de US$ 7 bi-
lhões a US$ 8 bilhões. Ini-
cialmente o projeto estava
emUS$ 2,5 bilhões.
Sauerestavaà frenteda

diretoria de Gás e Energia
em 2005, quando foi
anunciada a decisão de se
fazer Abreu e Lima. Na
época, diz, estava claro
que o país precisaria de

umanova refinaria. Sauer
deixou a Petrobras em
2007, após ter rompido
comoPT.Hoje,éprofessor
da USP.
Ominoritário da Petro-

brasRomanoAllegro tam-
bémficousurpresocomas
declarações de Costa. Ele
move uma ação contra a
estatal para anular a as-
sembleiadeacionistasque
aprovou a incorporação
deAbreu e Lima àholding
Petrobras, no fim do ano
passado. Para ele, essa é

uma manobra para “es-
conder”osnúmerosda re-
finaria:
“Ele(PauloRoberto)éo

principal responsável (pe-
la refinaria). Não tem cre-
dibilidadeparadaresse ti-
po de declaração. De que
serve um depoimento de
uma pessoa que tentou
destruir provas contra si,
comomostrouaOperação
Lava-Jato?”, afirmou.

CONVOCADO
O relator da CPI Mista

da Petrobras, deputado
MarcoMaia (PT), afirmou
que Paulo Roberto da Cos-
ta será um dos primeiros a
ser convocadosparadepor
edarexplicaçõessobresua
atuação na empresa. Re-
presentante do PT, Maia
disse que será “lamentá-
vel”seadeclaraçãodeCos-
ta for verdadeira.
Maia tambémpretende

convocarodoleiroAlberto
Youssef e o também outro
ex-diretor da estatal, Nes-
tor Cerveró. (AG)

CPI doMetrô pode ser instalada amanhã
O líder do PT no Senado,

Humberto Costa (PE), afir-
mouontemque a base alia-
da é favorável a que se ins-
tale a CPI mista do metrô
amanhã. Nos bastidores, os
aliadosqueremusaressaco-
missão, que vai investigar
acusações de formação de
carteldetrensemSãoPaulo
durante gestões tucanas,
para neutralizar o desgaste
com as apurações da CPI
mista daPetrobras.

Humberto Costa disse
que vai pedir ao presidente
do Congresso, senador Re-
nanCalheiros(PMDB),que
instale a CPI do Metrô até
depois amanhã ou, se não
for possível, na terça-feira
da próxima semana.
Para Costa, as apura-

ções sobre o metrô devem
ser bastante profundas,
uma vez que há investiga-
ções sendo feitas por ór-
gãos de fiscalização, como

oConselhoAdministrativo
de Defesa Econômica (Ca-
de). Ele ressaltou que esta
CPIteráumtrabalho“mais
econômico”queadaPetro-
bras, chegando a estimar
que as apurações podem
ser encerradas em apenas
ummês.“Existemcompro-
vantes de pagamentos a
agentes públicos. Precisa-
mosexplicarmelhorquem
são esses agentes públicos
envolvidos nesses atos de

corrupção”, afirmou.
O vice-líder do PSDB no

Senado, Alvaro Dias, disse
que a oposição também vai
participar da CPI mista do
Metrô. “Certamente o PSDB
vai participar, não vai se fur-
tar”. O tucano criticou o co-
mentáriodeHumbertoCos-
tadequeacomissãopoderia
concluir as investigações em
um mês. “Esse anúncio já
pressupõe uma CPI chapa
branca”, afirmou. (AE)
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Para Costa, apuração deve ser encerrada em um mês

BENEFICIADO PELO INDULTO PLENO

Justiçamandasoltar ex-juiz
NicolaudosSantosNeto
SÃO PAULO

A 1ª Vara de Execuções
Criminais de Taubaté, no
Vale do Paraíba (SP), expe-
diunanoitedeontemalva-
rá para a soltura do ex-juiz
Nicolau dos Santos Neto, o
Lalau, de 85 anos.

Ele foi beneficiado pelo
indultoplenoassinadopela
presidente Dilma Rousseff,
emdezembrode2012,que
concede liberdade para
presoscommaisde60anos
quecumprirammaisdeum
terçodapenae têmproble-

mas de saúde.
Segundo o Tribunal de

JustiçadeSãoPaulo,oalva-
rádesolturaaindanãohavia
chegadoàPenitenciária2de
Tremembé, onde está o
ex-juiz, até as 21h30.
Lalau foi condenado em

2005a26anos e seismeses
de prisão, além do paga-
mento de multa, pelos cri-
mes de estelionato, corrup-
ção e desvio de verbas de
cercadeR$170milhões,na
construção da sede do Tri-
bunalRegional doTrabalho
(TRT)deSãoPaulo.
Desde 2007, ele estava

emprisãopreventivadomi-
ciliar, mas uma decisão do
Tribunal Regional Federal
da 3ª Região determinou

que o ex-juiz fosse levado à
prisão, por ter instalado câ-
meras de vídeo para vigiar
osagentespoliciaisqueofis-
calizavamemcasa.
Em dezembro passado,

Lalau teve a sua aposenta-
doria cassada pelo Plenário
doTribunalRegionaldoTra-
balho da 2.ª Região. Antes
disso, mesmo condenado,
Lalau continuava receben-
doos vencimentos de juiz.
Em abril de 2013, o

ex-juizhaviasidocondenado
em definitivo pela primeira
vez.OSupremoTribunalFe-
deral (STF) emitiu uma cer-
tidão declarando o trânsito
em julgado na condenação
por lavagemdedinheiro.
O ex-juiz foi condena-

do a penas que, somadas,
resultam em 48 anos de
prisão. Já haviamprescri-
to 14 anos, referentes às
penas por estelionato e
evasão de divisas. (AG)
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Graça silenciou sobre fala de Paulo Roberto Costa, que afirmou que a Petrobras fez “conta de padeiro” sobre investimentos para refinaria de Abreu e Lima, em Pernambuco


